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RESUMO
O peroá (Balistes capriscus) é uma espécie demerso-pelágica de hábito alimentar diversificado, se alimentando de equinodermos, crustáceos, gastrópodes, cefalópodes, poliquetas e peixes. Este trabalho tem como objetivo analisar e identificar os itens alimentares da peroá branca (Balistes capriscus) capturadas no litoral sul do Espírito Santo. Os peixes coletados foram provenientes da pesca artesanal do município de Piúma-ES, durante o período de abril a julho de 2017. Os indivíduos coletados foram mensurados quanto ao comprimento total (CT, em cm) e comprimento furcal (CF, em cm). Foram pesados quanto ao peso total (PT, em g) e peso eviscerado (PE, em g). Os estômagos foram removidos e fixados em formol 4% por 48h e posteriormente preservados em álcool 70%. Após esta etapa, os estômagos foram avaliados de acordo com o grau de repleção estomacal e grau de digestão. A identificação dos itens estomacais foi realizada até o menor táxon possível. Foram coletados 63 exemplares. O comprimento furcal variou entre 21 cm a 30,7 cm, ao passo que o comprimento total variou entre 23 cm a 36 cm. O peso total variou entre 165g a 490g. A relação entre o comprimento total e comprimento furcal foi expressa pela equação y= 1,1564x – 0,0228 (R²= 79,97%). Para o índice de repleção estomacal, notou-se que 86% dos estômagos analisados apresentavam estado superior ao vazio, estes em sua maioria com 25% de preenchimento estomacal, representando 40% das amostras. Na análise de conteúdo estomacal notou-se que a espécie apresenta maior preferência de alimentação por peixes (54,53%), seguido por ouriço do mar (22,27%) e camarão (10,24%). Também foram identificadas partes de coral e esponja do mar, representando 2,72% do total de conteúdo. Parte do conteúdo estomacal analisado não foi possível ser identificado (10,23), por já se encontrarem em último grau de digestibilidade. O estudo alimentar da espécie Balistes capriscus, capturada no litoral sul do Espírito Santo, corrobora a diversidade alimentar da espécie, indicando que o litoral sul do Espírito Santo apresenta uma vasta opção de alimento para nutrição da espécie. Apesar disto, são necessários esforços em manter a coleta de dados e análise de conteúdo estomacal da peroá, visto que a coleta do presente trabalho compreendeu um período restrito do ano e a distribuição de comprimentos dos indivíduos não contemplou todas as classes etárias da espécie, impedindo uma compreensão geral dos aspectos alimentares da espécie no litoral sul do Espírito Santo.
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